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Act-rf-itd» MMtou » lei, ao estabelocer compteto sUêntóo íihh- 
renta e oito horas ar.tos »te qualquer pleito. Podendo ainda ía- 
fer-se a propaganda escrita pela imprensa, vedada tica a pro- 
paganda falada, seja diretamente em comícios, seja indiretamen- 
te, através do radio. Com efeito, esta é a que mais fala ao sen- 
timento e, pela presença, sendo do orador, pelo menos da sua 
voe, mais capasc é de exacerbar paixSes. A propaganda escrita 
privada como é de elementos teatrais, dlrige-se mais k InteJl- 
géneia, do que aos sentidos, et, sem debar de ser propaganda 
desperta quase sempre a reflexão, 

A lei convida, pois expressamente o eleitor à meditação, 
nos dois dias que auateeedem a manifestação da sua vontade cí- 
vica. Kecoihldos os mais variados • dispares elementos durante 
a campanha política, deve o ctdadS» eloberã-lo* e julgá-los no 
recesso da sua «ouseièneia. O que o exercício da demoeraeia 
exige não é apenas o voto, a meaifeetaçíio formal de um» von- 
tade, que pode estar ausente, ou sei- Influenciada por fatores 
estranhos. O que se exige ó que. a eleitor se recolha em si mes- 
mo e livremente delibere O q«e ao voto se deve manifestar é 
a consciência d» cidadão. Ihwr Isto se resguarda com o sigiio. 
Sem esta condição fundamental — voto expressão de uma- cons- 
ciência — a demoeraeia perderia o teu sentido e a sua justtfb 
oaçâo e colossal mentira seria • oletçfi». 

O que, pois, a lei exige do cidadão, nestas quarenta e oito , 
horas precedeutes ao pleito é ura verdadeiro exame de cons- 
ciência. E a primeira eoiis* que éle deve indagar ê se o seu 
voto consalu» o Interêsse da eoletlvidade .pois êsto é o ohjeti- ! 
to essencial do ato. 

Vou votar para satisfaater una interesse pessoal, ou o de um 
parente ou amigo? róis estarei fraudando » voto, embora seja 
emitido segundo todas a» formalidades legais, Votar por um 
emprégo, por dinheiro, é asuito pior que n&o votar. O que se 
abstem apaga-se, desaparece como cidadão, mas ao menos não 
vida a manifostaçãn das urnas, eo^io fe« o •« ■ -e vota por mo- 
tivos subalternos. 

Esta é indagação mais fácil de responder, [nos, por mais 
«bscurecida que esteja a sua conscfêacta, o cidadão não poderá 
esconder de st mesmo que vai votar por interêsse próprio, pró- 
ximo ou remoto. Respondida favorãvelmente q«« seja es*a ques- 
tão. surge então outra mais coiupiesa e dtflcíL Não voto por 
mim, nem pelos meus, mae a posição que tomei corresponde 
verdadeiramente ao Interénse eóiiMun da coletividade <hi, pelo con- 
trário, lhe será nociva? Tal a grande qaestão. qne muitos não 
estão em eondlcdes d« revolver »r»-ted»nw»it> aluda que o de- 
sejem. 

Serão as mais «eavenlepíe»' «çs soiuçóe»-que « meu partido, 
ou o meu candidato preconixa? Nem sempre será fácil sabê-lo. 
Depende da formação das idéias, das tendências de cada «m. 
O socialista eatará sempre predtspoato a aceitar a intervençSe 
do Estado; o liberal, sempre iticUuadu m ww.íeá-lH. Du-ro «-■ta- 
rã com a razão num casu determinado? 

Há, porém, certos critérios d« fácil e irreeii~..ivti aplicação. 
Eor exemplo, o da honestidade. Pode-se votar e,» gente deso- 

| nesta, qualquer que seia o eargo a que se candidate, em gen- 
| te que eonfonda o erário pâbUco com o cofre privado? E' evl- : 
i dente que não. O político desonesto ê o maior ladrão, porque | 

i rouba a« mesmo temp<. Oe todos. Entretanto já se volgarlvou, 
i entre nós. a frase _ rouba. m« faz. Já se vulxarcMu e maís 

do q»o isto, MS consagrou nas urnas, pela eleição do autor 
j cínica doutrina ã prefeitura da cidade de «So Paulo. 

Pode-se votar em demag .gos? Parabém pareço que não. A 
demagogia é a negação do bem ptiMico, por ser 
a exploração dos sentimentos e palxães populares. Dteendo^e 
amigo do povo, o demogogu é, em verdade, amigo exclusivo de 
«1 mesmo. 

Poder-se-ã volar cm hmrmns Indiuados ã violência para 
o «xercích» do poder executivo? Equcura seria «>» eapecc 
entregar ao violento os meios de muHlplIcar ludefml .amente 
a «na violência. 

Aqui tem o cidadão algumas das questães que poderá e 
deverá propor a sl mesmo nestes dois dias de medUaçãe que, 
mais do que conceder, lhe exige a lei. J-embre^e êle de que não 
Zy decidir sèmente por si, senão por todos. E de que abourdo e 
procurar o interesse próprio, no naufrágio do interôsse comem. 
Estamos todo- aa mesma «a« e com ela afundaremos, se afun- 
dar. 


